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1 OBJETIVOS 

O presente relatório de acompanhamento mensal tem por objetivo descrever as atividades 

desenvolvidas no mês de agosto de 2013 no âmbito do Programa de Ações à Jusante da 

Usina Hidrelétrica de Santo Antonio Energia, por meio do Contrato celebrado entre a 

Santo Antônio Energia e Instituto Fecomércio de Pesquisa e Educação. 

2 ASPECTOS RELEVANTES 

Durante o período de 21 de julho a 19 de agosto2013, destacam-se a execução das 

atividades apresentadas a seguir: 

 Apoio a 7ª Festa da Melancia do Baixo e Médio Madeira; 

 Recebimento do Termo de Doação do terreno para construção da agroindústria de 

Calama; 

 Apresentação e validação pela comunidade do projeto arquitetônico da 

agroindústria de processamento de frutas regionais de Cujubim Grande. 

3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

O presente relatório de acompanhamento mensal do Programa de Ações a Jusante da 

UHE Santo Antonio Energia, descreve as atividades desenvolvidas no período de 21 de 

julho a 19 de agosto de 2013. 

3.1 FASE 02: CONSTITUIÇÃO E IMPLANTAÇÃO DAS AGROINDÚSTRIAS 

3.1.1 Conclusão da regularização fundiária dos terrenos disponibilizados pelas 

comunidades. 

3.1.1.1  Acompanhamento do processo de Regularização do TD Cujubim Grande 

O INSTITUTO FECOMERCIO acompanhou o desenvolvimento do processo de regularização 

fundiária do TD Cujubim Grande, juntamente com a Secretaria de Estado Agricultura 

Pecuária e Regularização Fundiária (SEAGRI), relativo à abertura do processo para o 

desmembramento da área e consequentemente o desmembramento da área destinada à 

construção da agroindústria. Compõe este processo: o relatório técnico de identificação e 

delimitação; o documento formado pelo relato antropológico; o cadastro das famílias; a 
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planta e memorial descritivo da região georreferenciada que será protocolado no Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), instituição responsável pelo 

reconhecimento, demarcação e titulação das áreas ocupadas pelos moradores. 

3.1.1.2 Termo de Comodato do Terreno de Calama 

Conforme descrito no relatório anterior, após alguns esforços iniciados para tratar do 

termo de doação do terreno previsto para a construção da agroindústria de babaçu em 

Calama, no último dia 12 de agosto o INSTITUTO FECOMERCIO reuniu-se com o advogado 

e procurador do dono do terreno Dr. Maguis e o representante da COOMADE, José Wilson 

de Melo, onde foi possível estabelecer a data do dia 23 de agosto de 2013 para entrega 

do Termo de Comodato assinado. O Termo possibilitará obter a certidão de uso e 

ocupação do solo, junto a Secretaria Municipal de Regularização Fundiária (SEMUR). 

 

 

Figura 01: Desenho das limitações do T.D Mayci e da localização da agroindústria de Calama.  
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3.1.2 Parcerias Interinstitucionais 

3.1.2.1 Parcerias para regularização Fundiária dos Terrenos 

Uns dos avanços relacionados à regularização fundiária dos terrenos previstos para 

construção das agroindústrias foram as parcerias estabelecidas ao longo deste Programa. 

Com a certeza de que, isoladamente, não poderia alcançar a regularização fundiária dos 

empreendimentos o INSTITUTO FECOMERCIO desenvolveu, estrategicamente, arranjos 

institucionais junto a órgãos públicos, a fim de apoiar a COOMADE nos procedimentos 

para a regularização dos terrenos de Cujubim Grande e Calama, conforme metodologia 

apresentada no PBA UHE Santo Antonio. 

Estas parcerias foram importantes para dar celeridade ao processo de regularização nestas 

duas localidades, minimizando entraves burocráticos quase intransponíveis, considerando 

que os proprietários do terreno não residem mais no Estado de Rondônia.  Desta forma, 

buscou-se a aproximação com Superintendência do Patrimônio da União (SPU), Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), Secretaria Municipal de Regularização 

Fundiária (SEMUR) e Secretaria de Estado Agricultura Pecuária e Regularização Fundiária 

(SEAGRI), além de Cartórios de Registro de Imóveis.  

 

3.1.2.2 Parceria para 7ª Festa da Melancia do Médio e Baixo Madeira 

As parcerias estabelecidas no processo de mobilização para a 7ª Festa da Melancia no 

Médio e Baixo Madeira aproximaram a comunidade com setor público, especificamente 

Secretaria de Estado Agricultura Pecuária e Regularização Fundiária (SEAGRI) e Secretaria 

Municipal de Agricultura e Abastecimento (SEMAGRIC). 

Vale destacar que durante todo o processo de mobilização e articulação realizada no 

âmbito das duas esferas de governo, estadual e municipal, o acesso às secretarias 

possibilitou o diálogo entre o poder público e produtores, ocasião em que os produtores 

apresentaram a necessidade do barco para escoar a produção.  

O resultado desta articulação, que envolveu a Secretaria de Estado do Desenvolvimento 

Econômico e Social (SEDES), foi divulgado durante o evento da Festa da Melancia, quando 
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o representante do governo anunciou a reativação do Barco da Produção já no mês de 

setembro deste ano para escoamento da produção dos agroextrativistas do Médio e Baixo 

Madeira. 

Abaixo registro fotográfico dos parceiros na Festa da Melancia no distrito de Nazaré 

  
Foto 01: Representante da Secretaria Municipal de 

Agricultura - SEMAGRIC. 

Foto 02: Representante da Secretaria de Estado 

Agricultura Pecuária e Regularização Fundiária – SEAGRI. 

 

3.1.3 Cadeias produtivas estruturadas de acordo com as Boas Práticas de Manejo 

Orgânico 

3.1.3.1 Cadastro dos/as Produtores/as para as capacitações das Cadeias 

Produtivas 

Um dos desafios do Programa esta voltado para as capacitações para o trabalho, 

considerando o conhecimento tradicional de cada produtor/a e o conceito de educação 

do campo que vem sendo construído nos movimentos sociais organizados e no próprio 

Ministério de Educação. Busca-se encontrar uma conotação de continuidade e identidade 

com a cultura local como está explicitado nas Diretrizes Operacionais para a Educação 

Básica nas Escolas do Campo, segundo as quais: 

A educação do campo, tratada como educação rural na legislação brasileira, tem 

um significado que incorpora os espaços da floresta, da pecuária, das minas e da 

agricultura, mas os ultrapassa ao acolher em si os espaços pesqueiros, caiçaras, 

ribeirinhos e extrativistas. O campo, nesse sentido, mais do que um perímetro não 

urbano, é um campo de possibilidades que dinamizam a ligação dos seres 
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humanos com a própria produção das condições da existência social e com as 

realizações da sociedade humana. (Arroyo; Caldart; Molina, 2004, p. 176)1 

Baseados nestas diretrizes, buscou-se na Pedagogia da Alternância um modelo para a 

construção metodológica uma vez que esta proposta articula prática e teoria numa práxis 

e realiza-se em tempos e espaços que se alternam entre escola (capacitação) e 

propriedade, comunidade, ao qual o educando (produtor/a) está vinculado. 

Neste período, iniciou-se nos dias 08 a 13 de agosto o cadastro dos agroextrativistas em 

seus respectivos elos, seguida da apresentação, explicação dos seus objetivos, realizado 

com a presença dos técnicos do INSTITUTO FECOMERCIO, Sr. Antonio Lucio Lima 

presidente da Cooperativa dos Agroextrativistas do Baixo e Médio Madeira – COOMADE), 

e Sra. Rosely Monteiro Leal cooperada da COOMADE, que visitaram as comunidades, 

correspondentes ao polo de Cujubim, situadas às margens direita e esquerda para 

preencher as fichas de inscrição e cadastramento para os cursos que serão ministrados 

pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR. 

Ao todo foram cadastrados 66 ribeirinhos. No cadastro foram especificados idade, gênero 

e escolaridade, conforme demonstrado no gráfico 01. ANEXO l Cadastro. 

 
Gráfico 01: Percentual de gênero cadastrado para os cursos. Fonte: Instituto Fecomercio/2013. 

                                                           
11
ARROYO, M. G.; CALDART, R.; MOLINA, M. C. Por uma educação do campo. Petrópolis: 

Vozes, 2004. 
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Conforme demonstrado no gráfico acima, o maior número de inscrições foi realizado por 

homens, porém, o número de mulheres inscritas foi um número superior as expectativas 

do SENAR. 

Outro aspecto observado está relacionado à escolaridade. Embora o acesso ao ensino 

fundamental seja dado como universalizado em todo o Brasil, a persistência das 

desigualdades educacionais na área rural, onde as políticas educacionais priorizam o 

atendimento escolar apenas até o 5º ano do ensino fundamental. Daí em diante, o 

estudante deve, em geral, buscar nas áreas urbanas, caso queira continuar o ensino médio, 

ou mesmo se optar por um curso técnico. 

Neste sentido, a capacitação voltada para formação para o trabalho técnico está sendo 

avaliada pelos agroextrativistas, principalmente as direcionadas a juventude rural, como 

positiva e alternativa para complementar o conhecimento o que permitirá o a qualificação 

de mão de obra e de oportunidades de negócios voltados para pequenos 

empreendimentos, o que demandará a construção de estratégias específica de formação 

desses cooperados; de criação de metodologias de ensino/aprendizagem que envolva 

elementos de cidadania e cooperação.  

No gráfico 01 abaixo é possível observar o nível de escolaridade dos inscritos. 
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Gráfico 01: Nível de escolaridade dos cadastrados para os cursos. Fonte: Instituto Fecomercio/2013. 

Este gráfico demonstra o nível de escolaridade das pessoas cadastradas para participar dos 

cursos que serão oferecidos aos agroextrativistas. 

Outro aspecto registrado neste cadastro está relacionado ao número de jovens inscritos 

para realizar as capacitações, como demonstra o gráfico 02.  Trata-se dos filhos dos 

agroextrativistas inseridos no Programa com as capacitações. Entre eles destacou-se o 

número de homens e mulheres que integram os inscritos para as capacitações. 
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Gráfico 02: Quantidade de participantes cadastrados para os cursos. Fonte: Instituto Fecomercio/2013. 

Este gráfico trás a quantidade de pessoas cadastradas por gênero. Foram cadastrados 37 

homens e 29 mulheres entre jovens e adultos. 

Geograficamente o cadastro de capacitações demonstrado no gráfico 04, as comunidades 

contempladas com inscritos, desta forma garantiu-se a descentralização das atividades, 

contemplando um maior número de comunidade ao longo do rio Madeira. 

 
Gráfico 04: Quantidade de cadastrados para os cursos por Comunidade. Fonte: Instituto Fecomercio/2013. 

No dia 08 de agosto foram realizadas visitas à Sede da Associação do Cujubinzinho, local 

definido para realização das aulas teóricas, a fim de levantar as condições físicas da 

associação. Considerando a dificuldade que os agroextrativistas demonstram em ficar 
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dentro de sala de aula, percebeu-se a necessidade de tornar o ambiente mais confortável 

e adequado para uma sala de aula com homens e mulheres que trabalham no campo. 

Nesta perspectiva, levantou-se a necessidade de pequenos ajustes, como substituir a 

descarga do banheiro feminino; realizar a manutenção elétrica nos quatros ventiladores de 

teto, que serão realizadas através de mutirão dos agroextrativistas. 

Abaixo destacamos a Associação de Cujubinzinho local disponível para a realização dos 

cursos de capacitações. 

Abaixo registro fotográfico das visitas para o cadastro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 03: cadastro para curso de fruticultura tropical. Foto 04: cadastro para curso de fruticultura tropical. 

Registro fotográfico do espaço onde serão realizadas as aulas teóricas das capacitações: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 05: Sede da Associação de Cujubinzinho, local em 

que as aulas teóricas serão realizadas. 

Foto 06: Condições atuais da estrutura física da sede da 

Associação de Cujubinzinho.  
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3.2. FASE 03: DESENVOLVIMENTO DAS AGROINDÚSTRIAS 

3.1.4 Localização do poço artesiano 

Após a definição e liberação do terreno para construção da agroindústria de polpa de 

frutas de Cujubim Grande, realizou-se uma sequencia de atividades para o término do 

projeto básico, entre estas atividades efetivaram-se visitas do engenheiro civil ao terreno, 

com o objetivo de para ouvir a comunidade e perceber suas perspectivas com relação ao 

empreendimento que será construído. 

Além destas informações, buscou-se também identificar o local que será perfurado o poço 

artesiano que atenderá a agroindústria, para enquadramento na Lei Complementar Nº 

233, de 25 de janeiro de 2002, que institui a Política Nacional de Recursos. 

3.1.5 Instalação da Placa na Cujubim 

Com a proximidade da conclusão do projeto executivo, o INSTITUTO FECOMERCIO 

elaborou o conceito de uma placa de identificação para aprovação da COOMADE.  No dia 

15 de agosto, representantes da COOMADE acompanharam a instalação da placa de 

identificação da Agroindústria de polpas de frutas de Cujubim Grande. 

Abaixo registro fotográfico da identificação do local para perfuração do poço artesiano e 

instalação da placa de identificação das futuras instalações da agroindústria de Cujubim 

Grande. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 07: Visita do engenheiro civil ao terreno. Foto 08: Reconhecimento das condições do terreno. 
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Abaixo registro da instalação da placa de identificação da agroindústria: 

  
Foto 09: Acompanhamento da instalação da placa de 

identificação da agroindústria de Cujubim. 

Foto 10: Acompanhamento da instalação da placa de 

identificação da agroindústria de Cujubim. 

3.1.6 Concepção do conceito da agroindústria de Cujubim Grande 

O processo de elaboração do conceito da agroindústria considerou que a história social e 

cultural dos cooperados não se separa e que, também, não será separado o que é social 

do que é técnico. O conceito de agroindústria, portanto, na comunidade de Cujubim 

Grande uniu conceitos materiais e imateriais, assim durante todo o processo de criação do 

projeto foram realizadas reuniões com o engenheiro civil responsável pelo projeto, Sr. 

Tiago Fernando Martins. 

Abaixo registro fotográfico das reuniões com o engenheiro civil. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 11: Reunião para apresentação do desenho parcial 

da planta baixa da agroindústria de Cujubim. 

Foto 12: Fotografia do layout da planta baixa apresentada 

pelo engenheiro civil durante a reunião. 
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3.1.7 Cooperativa Estruturada 

O processo de fortalecimento e estruturação da Cooperativa dos Agroextrativistas do 

Médio e Baixo Madeira (COOMADE), concebido no Programa de Ações a Jusante, traz o 

diferencial na forma de inserção do público favorecido.  Pedagogicamente a inserção da 

COOMADE no Programa traz a oportunidade de desenvolver uma metodologia capaz de 

trabalhar a formação profissional de seus cooperados. Desta forma, o processo 

protagonizado pelos cooperados será acompanhado pelos técnicos do Programa e 

parceiros correlatos. 

Neste aspecto, trata-se de promover ações locais integrando todos os setores e forças dos 

cooperados, para suprir as necessidades mais imediatas da cooperativa e, ao mesmo 

tempo, garantir que as novas condições de vida conquistadas não comprometam o seu 

futuro social e ambiental. Busca-se, então, desenvolver um processo que garanta: 

 Despertar de agentes locais; 

 Participar de todo o processo de qualificação; 

 Criar núcleos locais de desenvolvimento; 

 Fomentar novos canais de comercialização; 

Um Programa com tais características só pode ser desenvolvido localmente, voltado para 

os interesses e aspirações de um público específico envolvido e com a participação ativa 

da população, exige, muitas vezes, a participação de assessores e agentes locais, 

capacitados para estimular e orientar seu desenvolvimento. 

Trata-se aqui de desenvolver um processo educativo no sentido de preparar todos os 

participantes das ações e especialmente as lideranças da cooperativa para atuarem melhor, 

criarem novas alternativas de ação e tornarem a cooperativa cada vez mais autônoma na 

busca do seu desenvolvimento. Nos momentos de capacitação encontram-se, de um lado, 

aspirações e necessidades individuais e coletivas e, de outro, conceitos, métodos e técnicas 

que podem ajudar a tornar as pessoas mais sensíveis para as dificuldades e mais 

preparadas para o encaminhamento das melhores soluções. 

Metodologicamente criar instrumentos de controle de trabalho, pelos quais seja possível o 

cooperado construir a memória de suas atividades e preservar a informação produzida. 
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Neste sentido, foram realizadas reuniões entre técnicos do INSTITUTO FECOMERCIO e 

cooperados da COOMADE para elaborar um instrumento de controle de trabalho, pelos 

quais seja possível o cooperado construir a memória de suas atividades e preservar a 

informação produzida. Para tanto, foi elaborado o Diário de Campo para ser utilizado 

pelos cooperados, considerando o nível de escolaridade envolvido e a funcionalidade do 

relatório. ANEXOII Relatório (Diário de Campo). 

3.2 FASE 04: CONSOLIDAÇÃO DAS AGROINDÚSTRIAS 

3.2.1 Mulheres Ribeirinhas Fortalecidas para Melhoria Organizacional e Participativa 

3.2.1.1 Organização das Mulheres na participação da Festa da Melancia 

A organização das mulheres para participação na 7ª Festa da melancia foi uma 

demonstração que elas têm criado formas coletivas e inovadoras de organização com 

vistas a construir um modelo de desenvolvimento baseado na sustentabilidade 

socioambiental e na igualdade. Estas mulheres dedicam a maior parte do seu tempo nas 

atividades voltadas para o autoconsumo, que não são reconhecidas como atividades 

geradoras de renda.  

Após várias reuniões, entre as mulheres, definiram que a participação na Festa da Melancia 

com a produção de trabalhos manuais confeccionados por elas. Com o apoio do Programa 

de Ações a Jusante o Movimento articulou-se com a Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico e Social (SEDES), a viabilização de um barco para levar as mulheres ribeirinhas 

para a Festa da Melancia realizada no distrito de Nazaré. Para esta participação foram 

confeccionadas, para as mulheres do Movimento, camisetas com o símbolo do Movimento 

de Mulheres, banner e faixa para expor nas duas barracas reservadas para as mulheres. 

De forma organizada, produziram decorações de artesanato, bijuterias, pinturas em tecido, 

bordado e tapetes fazendo alusão ao evento e bijuterias com elementos da natureza. As 

mulheres também levaram produção de alimentos, como: o pão,  biscoitos e macarrão de 

farinha de babaçu. Para tanto, o INSTITUTO FECOMERCIO, através de uma parceria com a 

Faculdade São Lucas, manteve o acompanhamento de nutricionista e um técnico do 

Programa para a manipulação dos alimentos. Todos os produtos expostos apresentavam 

etiquetas de identificação para cada produto. 
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Vale ressaltar que a participação em grupos organizados tem claros benefícios para as 

mulheres em termos de aumento de ativos, renda e ganhos no controle no processo de 

tomada de decisões que afetam suas vidas. Desta forma, o processo de comercialização 

originários da comercialização coletiva dos produtos na Festa da Melancia, mais do que 

valores econômicos tornam-se poderosos instrumentos para que as mulheres ampliem seu 

capital social, construam diferentes relações de solidariedade, poder de negociação, assim 

como, vivenciem diferentes experiências com decisões democráticas de tomada de decisão 

e lideranças. 

Destaca-se nesta comercialização, a venda de toda a produção de macarrão de babaçu, 

para a EMATER, na perspectiva de trabalhar o acompanhamento técnico e a pesquisa para 

o melhoramento da produção. 

No aspecto político, as mulheres reuniram-se na sexta-feira, dia 16, no período da noite, 

para tratar da organização do movimento e elaborar um documento, para ser entregue as 

autoridades presentes na abertura do evento, no dia 17, com as suasprincipais 

reivindicações. ANEXO III Documento do Movimento de Mulheres. 

Após a leitura e entrega do documento feito pela representante do Movimento Articulado 

de Mulheres Ribeirinhas a represente do Governador,  secretaria adjunta da Secretaria de 

Estado Agricultura, Pecuária e Regularização Fundiária (SEAGRI) propôs uma reunião na 

SEAGRI para tratar do teor do  documento. Na ocasião, sugeriu que a coordenação do 

Programa de Ações a Jusante, através do INSTITUTO FECOMERCIO, fizesse a mediação 

nesta reunião. Ainda sem data prevista, houve um indicativo para acontecer na primeira 

semana de setembro. 

 

 

 

 

Abaixo registro fotográfico da organização das mulheres na Festa da Melancia  
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Foto 13: Leitura do documento elaborado pelo 

Movimento Articulado de Mulheres Ribeirinhas. 

Foto 14: Entrega do documento aos representantes do 

governo municipal e estadual. 

  
Foto 15: Barraca do Movimento de Mulheres Ribeirinhas. Foto 16: Barraca do Movimento de Mulheres Ribeirinhas. 

  
Foto 17: Produtos derivados do babaçu comercializados 

na barraca do Movimento Articulado de Mulheres 

Ribeirinhas. (Pão de Babaçu) 

Foto 18:Produtos derivados do babaçu comercializados na 

barraca do Movimento Articulado de Mulheres Ribeirinhas. 

(Biscoito e Macarrão de Babaçu) 
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4 SÍNTESE DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

EIXOS CENTRAIS AÇÕES RESULTADOS 

Regularização fundiária,  

Ambiental e Instalação 

sanitários empreendimentos. 

Realizada reunião com o procurador do 

proprietário do distrito de Calama para 

assinatura do Termo de Comodato. 

entrega do Termo de Comodato 

da agroindústria de babaçu no 

distrito de Calama. 

 

Parcerias institucionais. 

Realizada parceria com: Secretaria de 

Estado Agricultura, Pecuária e 

Regularização Fundiária – SEAGRI; 

Secretaria de Desenvolvimento Social – 

SEDES; 

Proposta de reativação do barco 

da produção para escoar a 

produção agroextrativista do 

Médio e Baixo Madeira. 

 

Cadeias Produtivas 

Estruturadas de acordo com 

as boas práticas. 

Concluído o cronograma de 

capacitações da COOMADE. 

Agendado para o mês de 

setembro o início das 

capacitações para o processo da 

agroindústria de Cujubim Grande. 

Realizada parceria com SENAR 

para a realização das capacitações 

de Cujubim Grande. 

 

Agroindústria implantada 

em Cujubim. 

Realizados visita do engenheiro civil 

para discutir o projeto da agroindústria 

de polpa de frutas com as lideranças da 

comunidade. 

Instalada a placa da agroindústria de 

Cujubim Grande. 

Agendado para o dia 23 de 

agosto a validação da 

agroindústria com a comunidade 

de Cujubim Grande. 

Mulheres ribeirinhas 

fortalecidas para melhoria 

organizacional e 

participativa. 

Reunião com representantes de 

lideranças femininas do médio e baixo 

Madeira. 

Realizada a organização da produção 

artesanal das mulheres. 

 

Entregue documento ao 

representante do governo com as 

reivindicações específicas das 

mulheres ribeirinhas; 

Comercializada a produção 

artesanal das mulheres. 
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5 EQUIPE TÉCNICA 

NOME QUALIFICAÇÃO CARGO 

Waldy Fernando Bastos Ferreira Administrador Diretor do Instituto Fecomercio 

Sandra Regina Nunes Pedagoga Coordenadora de Programa 

Grimário Carvalho Viana Contador Administrativo Financeiro 

Flávio Nascimento Economista Assistente Administrativo 

Taiane Marine de Oliveira Acadêmica de Administração Assistente Financeira 

ElsieWinteShockness Psicóloga Analista Sócio-Ambiental II 

Jorge de Oliveira Gil Engenheiro Agrônomo Analista Sócio-Ambiental I 

Cassemiro Carreiro Neto Técnico Agrícola Analista Sócio-Ambiental I 

Jacson Pessoa da Silva Tecnólogo Web designer Analista Sócio-Ambiental I 

José Wilson de Melo COOMADE Agente comunitário – comercialização 

Luiz Tadeu de Oliveira COOMADE Agente comunitário – produção 

Antonio Lucio Lima COOMADE Agente comunitário – comercialização 

Roseli Leal Monteiro COOMADE Agente comunitário – produção 
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ANEXO I (Pré-Inscrição para Treinamento) 
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ANEXO I (Cadastros para as Capacitações) 
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ANEXO II: Relatório (Diário de Campo). 
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ANEXO III Documento do Movimento de Mulheres. 
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CONTINUAÇÃO DO ANEXO III Documento do Movimento de Mulheres. 

 


